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METALÚRGICOS
CONTRATADOS
EM TRÊS ANOS
Esse é o total de empregos gerados na categoria
em todo o País. Antes disso, a categoria só
diminuía. Página 3

Hoje tem a primeira negociação com o G.9
As negociações da campanha salarial começam hoje entre a Federação Estadual

dos Metalúrgicos da CUT (FEM-CUT) e os patrões do Grupo 9. Mais duas rodadas
estão previstas para a semana que vem.  Página 2
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Protesto pára produção na Legas.
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Montadoras batem novo recorde.
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Ato ecumênico na Volks amanhã.
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Repúdio contra censura à Revista do Brasil.
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As ofertas da Coopsind no litoral.
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NESTA EDIÇÃOAlckmin despenca.
Lula cresce e leva
no primeiro turno

Pesquisa CNT-Sensus divulgada ontem
mostra queda de Alckmin de 27,2% para

19,7%. A pesquisa reafirma a vitória de Lula
no primeiro turno. Heloísa Helena tem 9,3%

dos votos. Página 4
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Seja um profissional
qualificado, Curso Profis-
sionalizante: (Windows
Xp, Word Xp, Power Point
Xp, Excel Xp, Novas
Tecnologias e Internet).
Curso Web Design: (Pho-
toshop, HTML, Dream-
weaver, JavaScript, Fla-
sh, Corel Draw).

A mensalidade é de
R$ 29,00 para sócios e de
R$ 39,00 para não sócios
e o material didático é  par-
celado em 02 vezes de R$
28,00 para Profissionali-
zante e em 03 vezes de
R$ 26,00 para Web. Vá-
rios dias e horários de
aula, inclusive aos sába-
dos. As aulas são realiza-
das na Regional Santo
André e na própria escola
em São Bernardo. Faça
sua matrícula das 09h00
às 19h00 na Av. Índico,
535 � SBC ou na Regional
Santo André (R. Senador
Fláquer, 813). Informações:
3439-1382 ou 4427-4802.
Vagas limitadas.

Informática
Profissionalizante

/ Web Design
(Por R$ 29,00)

(Em Sto André
e São Bernardo)

Alckmin cai 7,5 pontos
e fica com 19,7%

Pesquisa CNT/Sensus

Ibope confirma queda do tucano

Pesquisa divulgada on-
tem mostra queda de
Alckmin (PSDB) de 27,2%
para 19,7%, confirmando a
vitória de Lula (PT) já no pri-
meiro turno. O candidato
petista subiu 3,8% em rela-
ção à pesquisa feita no mês
passado, alcançando 47,9%.

Em terceiro está Heloí-
sa Helena (PSOL), que subiu
de 5,4% para 9,3% e em se-
guida vem Ana Maria Rangel
(PRP) com 1,1%.

A pesquisa foi feita pelo
Instituto Sensus para a Con-
federação Nacional dos
Transportes.

Por ela, a diferença en-
tre Lula e Alckmin aumentou
de 16,9 para 28,2 pontos
percentuais. Esse é o pior de-
sempenho do candidato tu-
cano.

O presidente do Institu-
to Sensus, Ricardo Guedes,
disse que existem três hipóte-

Pesquisa divulgada sex-
ta-feira pelo Ibope mostra
Lula com 44% das inten-
ções de voto, mesmo
percentual da pesquisa fei-
ta há duas semanas, en-
quanto Alckmin cai de 27%
para 25%.

Heloísa Helena (PSOL)
subiu três pontos, de 8% para
11% das intenções de voto.

Considerando apenas

os votos válidos, o candida-
to petista venceria no pri-
meiro turno.

Num possível segun-
do turno, Lula ficaria com
50% das intenções de vo-
tos contra 36% do tucano.

Os números dessa
pesquisa mostram que
Alckmin está perdendo
votos para a candidata do
PSOL.

ses para explicar a queda do
candidato do PSDB.

Uma, a de que ele não
está sabendo aproveitar o
tempo que está tendo na te-
levisão e outra é que seus vo-
tos estejam migrando para a
candidata do PSOL. A tercei-
ra explicação é que o eleitor
está percebendo que Alck-
min não tem chances de vi-

tória.
Na simulação do se-

gundo turno Lula também
aumentou sua vantagem.
Ele venceria com 52,5% dos
votos, enquanto o candida-
to tucano ficaria com
29,8%.

A margem de erro da
pesquisa é de três pontos
percentuais.

Os sindicatos responsá-
veis pela Revista do Brasil
realizam hoje ato público
contra a proibição da distri-
buição do primeiro exem-
plar da revista. A censura
partiu de uma representa-
ção apresentada pela coliga-
ção PSDB/PFL.

Uma das reportagens
contestadas explica porque
o presidente Lula continua
o preferido dos eleitores.
Outra informava que São
Paulo era o único estado a
não sofrer qualquer tipo de
fiscalização na gestão de
Alckmin por causa do en-
gavetamento das CPIs.

O ato será em frente à
Prefeitura de São Paulo, no
Centro, às 11h30.  Haverá
concentração na Sede do Sin-
dicato e na Regional Diadema,
às 10h, de onde partem a co-
mitiva dos metalúrgicos. Pede-
se que os companheiros e com-
panheiras vistam uma peça de
roupa preta.

Ato hoje pela
liberdade de

expressão

Revista do Brasil
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Se a empresa não atender os trabalhadores, os protestos vão continuar

Negociações começam hoje com G.9
Campanha salarial

Assim é bom
Para impedir que os
detentos dominem as
cadeias, Mercadante
defendeu a separação
de presos de acordo
com o grau de
periculosidade.

Mundo da lua
Serra disse que o
trabalho da polícia
avançou, tanto que o
novo ataque do PCC
aconteceu com menos
força dos anteriores.

Ineficiência
Pesquisa realizada pela
USP mostra que apenas
5% dos crimes são
solucionados em São
Paulo.

Cana neles!
Lula sancionou lei
aumentando a pena dos
crimes domésticos
contra a mulher a até
três anos de cadeia.

Boa idéia
A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária vai
criar o cadastro
nacional de embriões
humanos.

Energia atômica
Desde maio, o Brasil
passou a pertencer ao
grupo de apenas dez
países que domina a
tecnologia de
enriquecimento do
urânio.

Não pode
A ONU estima que 100
milhões de pessoas
vivem nas ruas e 1
bilhão moram em
assentamentos
precários ou favelas.

Tática
O São Paulo quer
vencer hoje o Inter por
pelo menos um gol e
depois segurar um
empate na segunda
partida, lá no Beira
Rio.

Prazo
Para garantir bolsa, os
17 mil reclassificados
do ProUni têm até
sexta-feira para
confirmar dados.

A Federação Es-
tadual dos Meta-
lúrgicos da CUT
(FEM-CUT) faz
hoje a primeira roda-
da de negociações
da campanha salarial no gru-
po 9 (máquinas e eletroe-
letrônicos).

Pela agenda definida
com os patrões haverá outros
encontros nas segunda e
quarta-feira da semana que
vem. A campanha neste ano
está focada nas questões eco-
nômicas porque as cláusulas
sociais estão renovadas até a
data-base do ano que vem.

O presidente da FEM-
CUT, Adi dos Santos Lima
(foto), disse que conta com a
mobilização da categoria para
fazer o patrão enfiar a mão no
bolso. “Não podemos pensar

que por causa da
ausência do debate
das cláusulas sociais
a campanha será
mole. Para conse-
guir reposição total

da inflação, aumento real e

A CUT lançou a cam-
panha salarial unificada do
segundo semestre com o ob-
jetivo de unir os ramos de ati-
vidade e seus sindicatos em
torno de uma pauta de rei-
vindicações comum ao coti-
diano de todas as categorias.

Para a central, o ama-
durecimento da democracia
e da cultura da negociação
no Brasil propicia ambiente
favorável à campanha, por-

valorização dos pisos temos
de mostrar disposição de
luta”, comentou. Os patrões
do grupo 10 ainda não se
manifestaram sobre negocia-
ções. Neste setor, o debate
também será centrado nas

CUT lança campanha unificada
que pode incorporar a cada
negociação, de cada catego-
ria em qualquer ponto do
País, o prestígio e a força de
toda a classe trabalhadora.

A pauta, que  será entre-
gue às entidades do empre-
sariado e aos governos fede-
ral, estaduais e municipais,
apresenta seis pontos básicos:

1) pisos salariais nacio-
nais;  2) políticas de estímulo
à geração e proteção ao em-

prego, 3) redução da jorna-
da de trabalho e limitação
de horas extras, 4) respeito
aos direitos sindicais e à li-
vre organização dos traba-
lhadores, 5) controle do rit-
mo de trabalho e a adoção
de mecanismos que coibam
o assédio moral, e 6) prosse-
guimento na negociação
tripartide do salário mínimo
e valorização do servidor
público.

questões econômicas.
Ao todo são 110 mil tra-

balhadores envolvidos na
campanha em todo o Estado.
Aqui no ABC estão cerca de
30 mil companheiros em
empresas dos dois grupos.

Os trabalhadores na Le-
gas Metal, em Diadema, reali-
zaram ontem ato de protesto
exigindo a readmissão de um
dos companheiros escolhido
para a Comissão de PLR.

Durante a manifestação,
o pessoal denunciou que ele
foi demitido dias depois do
acordo de PLR, quando sua
participação foi ativa nas ne-
gociações.

“A empresa não pode
dispensar o trabalhador só
porque ele cumpriu muito
bem a função para a qual foi
eleito. Com essa atitude, a

Protesto exige readmissão
Legas Metal

direção da Legas comprou
briga com os trabalhadores e
com o Sindicato”, disse o di-
retor José Mourão.

O ato de protesto come-

çou às 6h e terminou às 8h15.
Zé Mourão disse que se a em-
presa não rever sua posição o
pessoal está com disposição
de fazer protestos mais duros.

Você está convidada
para uma conversa sobre saú-
de, creche, salários e direitos
sociais neste sábado, dia 12,
a partir das 15h. Depois,
haverá um chá da tarde.

Participe e leve mais
uma companheira. O encon-
tro acontecerá na Regional
Diadema, Av. Encarnação,
95, Piraporinha, perto do
terminal do trólebus.

Santo André promove seminário
Mercosul

Encontro de
mulheres  sábado

Evento

Metal 2
Reunião sábado na
Regional Santo André,
às 9h, para discutir
assuntos internos.

Carmem Benavides
precisa de doadores de san-
gue. As doações podem ser
feitas no hospital Anchieta,
rua Fioravante Demarchi,
37, no Centro de São Ber-
nardo. O atendimento vai
de segunda-feira a sábado,
das 8h às 13, e o telefone é
4338-4083.

Doadores de sangue
O ministro Tarso Genro

é um dos convidados para o
seminário internacional Mer-
cosul: uma perspectiva dos go-
vernos locais e da sociedade ci-
vil que a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de

Santo André realiza de ama-
nhã a sábado.

O objetivo é constituir
um espaço para os governos
do ABC debaterem o proces-
so de integração regional do
Mercosul com a participação

de representantes de países do
bloco, sindicatos, universida-
des, empresas, ONGs e movi-
mentos sociais. O encontro
será no Teatro Municipal de
Santo André, no Paço. Infor-
mações: 4433-0352.

ANUNCIE NA TRIBUNA! LIGUE: 9992-0326
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CONFIRA SEUS DIREITOS

Departamento Jurídico

Ainda é tempo
de PLR
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Porque o emprego cresceu

100 mil postos criados a cada ano
Categoria

A participação nos
lucros ou resultados nun-
ca foi uma novidade en-
tre os metalúrgicos do
ABC. Antes mesmo de sua
regulamentação, no final
de 1994, nossa categoria
já realizava acordos cole-
tivos para pagamento de
abonos extras, ou 14º sa-
lários, que eram formas
de colher um pouco do fru-
to (lucro) que ajudamos as
empresas a plantar.

A PLR é prevista na
Constituição de 1988 (ar-
tigo 7º, XI), mas somente
uma medida provisória
no final do governo
Itamar Franco tornou-a
uma realidade. Posterior-
mente, no ano de 2000,
ela virou lei (Lei nº
10.101/2000).

Participação sindical
As primeiras edições

da medida provisória, no
entanto, não previam a
participação dos sindica-
tos nas negociações sobre
a PLR, mas somente de
uma comissão interna ne-
gociadora. Como a pró-
pria Constituição torna
obrigatória a participa-
ção dos sindicatos nas
negociações coletivas
(artigo 8º, VI), uma ADIN
(Ação Direta de Incons-
titucionalidade) foi pro-
posta no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o qual
reconheceu esse direito
aos sindicatos.

Somente a partir daí
os sindicatos tiveram a
garantia de, ou negociar
diretamente com as em-
presas, ou participar jun-
to com a comissão nego-
ciadora dos acordos fir-
mados ano a ano.

Parcelamento
A lei da PLR permite a

divisão do pagamento em
duas parcelas. É o que fa-
zemos todos os anos. A pri-
meira parcela sempre é
paga no meio do ano, ou
no 2º semestre, ficando a
parcela final vinculada a
metas acordadas na mesa
de negociação. Outra
questão importante é que
a PLR tem que ser desvin-
culada da remuneração
recebida e seu valor deve
ser igual para todos.

Nosso Sindicato está
em plena campanha para
garantir uma PLR justa
para todos. Mobilize seus
colegas e nos procure.

O emprego no setor
metalúrgico continuou cres-
cendo no último semestre em
todo o Brasil. Nos primeiros
seis meses do ano foram
43.729 postos abertos, cres-
cimento de 2,7%, segundo
os Indicadores Econômicos e
Sociais da subseção Dieese da
Confederação Nacional dos
Metalúrgicos (CNM-CUT).

O dado mais relevante do
estudo é o saldo positivo de
304.713 empregos formais
desde janeiro de 2003. Isso sig-
nifica expansão de 22,8% no
número de metalúrgicos so-
mente no governo Lula. No
último mês do governo FHC
a categoria somava 1,335 mi-
lhão de metalúrgicos. Hoje são
1,640 milhão.

Tendência invertida
O presidente da CNM-

CUT e diretor do nosso Sin-
dicato, Carlos Alberto Gra-
na (foto), avalia positivamen-
te o saldo de empregos.
“Houve a inversão de uma
tendência da queda observa-

*Até junho deste ano
Fonte: Subseção Dieese CNM-CUT

da nos anos anteriores ao a-
tual governo. São 100 mil no-
vos postos no setor por ano
desde de 2003”, ressalta. Se-
gundo ele, o resultado deve-
se à estabilidade econômica e
aos incentivos oferecidos à
produção nacional.

Para Grana, o bom de-
sempenho da economia tam-
bém garante conquistas aos
trabalhadores. “A geração
continuada de empregos e a
expansão da produção nos
subsidiaram para a reivindi-
cação de melhorias na renda.
“Hoje, conseguimos recom-
por a inflação, temos aumen-
to real garantido para esse
ano e asseguramos melhores
PLRs”, lista.

� Taxa de juros em trajetória de queda
A taxa hoje é a menor dos últimos 10 anos

� Aumento de consumo das famílias
Só o reajuste do salário mínimo colocou mais
R$ 25,5 bilhões na economia

� Fábricas investiram mais na produção
Com o dólar em baixa, empresas importaram
mais máquinas

� Inflação sob controle
Até junho o INPC acumulado em 12 meses foi
de 2,7%, menos que a meta fixada

Metalúrgicos no Brasil

1996
1998
2000
2002
2004
2006*

Ano Nº de trabalhadores
1.342.746
1.221.796
1.277.057
1.334.856
1.595.840
1.639.569

Crescimento do merca-
do interno, juros em queda,
crédito amplo, melhoria de
renda e taxa positiva de em-
prego.

Estes foram os motivos
apontados pela Anfavea, o
sindicato das montadoras,
para os sucessivos recordes
que o setor bateu em julho.

Só nos primeiros sete
meses desse ano, as fábricas
produziram 1,5 milhão de

Montadoras voltam a bater recordes
Indústria automobilística

veículos. A quantidade é re-
corde para o período e supe-
ra em 4% a produção dos sete
meses iniciais do ano passado.

Segundo a Anfavea, só
em julho foram construídos
222 mil veículos. A marca
também é recorde para o mês
e 5% superior a alcançada em
julho do ano passado.

No mês passado, porém,
foram fabricados 1% de veí-
culos a menos que em junho.

De acordo com a Anfavea, a
queda nas vendas ocorreu
devido a Copa do Mundo e
não causa preocupação.

As vendas de julho tam-
bém são as melhores para o
mês nos últimos dez anos.
Foram comercializados 165
mil veículos, 19% a mais que
em julho de 2005. No ano as
vendas marcaram outro re-
corde e já atingiram um mi-
lhão de unidades.

Começa hoje o paga-
mento dos abonos do PIS
para os trabalhadores que
fazem aniversário em julho.
O abono é pago a quem está
cadastrado no PIS há cinco

Pagamento para  quem nasceu em julho
PIS

anos, trabalhou pelo menos
30 dias no ano passado e re-
cebeu, em média, dois salá-
rios mínimos.

O abono tem valor de
R$ 350,00 e estará nas agên-

cias da CEF, nas casas
lotéricas e nos postos do
Caixa Aqui. Para pegar o
dinheiro, o trabalhador
deve levar o número de ins-
crição e a identidade.

SINDICALIZE-SE

Ato ecumênico
contra plano de
reestruturação

Volks

Os  padres Júlio Lan-
celotti, da Pastoral do Menor,
e Sante, da Paróquia Jesus de
Nazaré (São Bernardo) e o
pastor Batista David Alencar
são alguns dos nomes dos
religiosos que participam de
ato ecumênico com os traba-
lhadores na Volks amanhã.

Convocado pelo Sindica-
to e Comissão de Fábrica, o
ato é um protesto contra o pla-
no de reestruturação da
montadora que prevê cerca de
6 mil demissões em suas fábri-
cas no Brasil.  A atividade co-
meça às 15h, no pátio de ôni-
bus, durante a troca de turno.

Pastoral - No sábado, a
Pastoral Operária da Zona
Leste debate a reestrutura-
ção e as demissões em plená-
ria na sede da  Comunidade
São João Batista, às 10h. Ela
fica na rua Lorival Fontes,
106 (altura do nº10.284 da
Av. Sapopemba).

Reuters


